ADN (Ácido desoxirribonucleíco) 

Guião para monitor

Presume-se que durante a formação da Terra, há mais ou menos 4,6 mil milhões de anos, poeiras e gases interestelares já continham os elementos que posteriormente seriam a base da vida no nosso planeta.

Através dos registos fósseis estudados, alguns cientistas afirmam que as primeiras forma de vida desenvolveram-se à cerca de de 4 mil milhões de anos atrás, nos oceanos primitivos do planeta. 
A complexidade das primeiras formas vivas era muito menor que qualquer organismo unicelular, que pode ser considerado um ser vivo altamente sofisticado em relação àquelas.

Presume-se que reacções das mais diversas, influenciadas pela luz ultravioleta do Sol, relâmpagos, etc, iniciaram as composições de moléculas bastante simples. Estas eram ricas em hidrogénio procedente da atmosfera primitiva.

Ao avançar do tempo,  iniciou-se um processo que levou aqueles fragmentos primitivos a  combinarem-se e recombinarem-se, o que gerou moléculas cada vez mais complexas.

À medida em que a complexidade das moléculas aumentava, começaram a surgir algumas moléculas que iniciaram um processo de se copiarem a si mesmas, sendo que estas foram provavelmente as moléculas ancestrais do ácido desoxirribonucléico, ou ADN, molécula principal da vida na Terra.

O ADN (ácido desoxirribonucleico) é o suporte universal da informação genética que define as características de cada ser vivo...seja este uma bactéria, um vírus, uma planta ou nós próprios!
Dna: Quais os seus segredos?

O ADN é composto por açúcar (pentose), radicais fosfatos e por sequências de quatro bases nitrogenadas, ligadas por pontes de hidrogénio, formando uma estrutura semelhante a uma escada em espiral - a dupla hélice. 
A sequência de pares de bases assemelha-se a degraus, enquanto a desoxirribose e o agrupamento fosfato alternam-se, apresentando semelhanças com o corrimão de uma escada em espiral.

As bases do ADN são:

· Adenina 

· Guanina 

· Citosina 

· Timina 

Sendo que a Adenina liga-se por meio de duas pontes de hidrogénio à Timina, enquanto a Citosina através de três pontes com a Guanina.

A cadeia de ADN apresenta-se enrolada numa estrutura em dupla-hélice que uma vez no núcleo recebe a acção de histonas e se enovela para formar a cromatina.

O diâmetro de uma molécula de ADN é de cerca de 2,3 nm (nanometros), ou 0,18 µm (micra).
Cromossomas

Cromossoma é uma longa sequência de ADN, que contém vários genes, e outras sequências de nucleótidos (nucleotídeos) com funções específicas nas células dos seres vivos.

Nos cromossomos dos eucariontes, o ADN encontra-se numa forma semi-ordenada dentro do núcleo celular, agregado a proteínas estruturais, as histonas, e toma a designação de cromatina. Os procariontes não possuem histonas nem núcleo. 

Na sua forma não-condensada, o DNA pode sofrer transcrição, regulação e replicação.

O primeiro investigador a observar cromossomos foi Karl Wilhelm von Nägeli em 1842 e o seu comportamento foi descrito em detalhe por Walther Flemming em 1882. Em 1910, Thomas Hunt Morgan provou que os cromossomos são os portadores dos genes.

Hereditariedade

Desde o início da humanidade, as pessoas perguntam-se como são transmitidas as características de geração em geração.

Embora as crianças geralmente se pareçam mais com um dos seus pais de que com o outro, a maioria dos filhos parecem ser uma mistura das características de ambos os pais.

Séculos de cruzamento de espécies de plantas e animais domésticos demonstraram que características úteis tais como a camuflagem das zebras, o pescoço das girafas, os cães com melhor faro para a caça ou as frutas maiores nas colheitas, entre outros, podem ser acentuados através do cruzamento controlado.


 Somente em 1865  um monge agostiniano chamado Gregor Mendel descobriu que as características individuais são determinadas por “factores discretos”, mais tarde conhecidos como genes, que são herdados pelos pais.
Durante séculos as pessoas aceitaram a “geração espontânea” da vida vida a partir de matéria inanimada. Em meados de 1800, ficou claro que todas as formas de vida surgem de vida pré-existente, através de um processo designado por reprodução.

Conclui-se também que sendo as células as unidades básicas da vida, estas necessitariam de um ter um mecanismo reprodutor que mantivesse o número apropriado de cromosssomas* em cada célula.

* Os cromossomas são os elementos que comandam e coordenam toda a actividade celular e transmissão das características hereditárias.

Durante o século XIX,  documentou-se também o comportamento dos cromossomas durante a divisão celular, a mitose**.
** Mitose é o processo pelo qual as células eucarióticas dividem seus cromossomas entre duas células filhas.
Reprodução
Durante o processo de reprodução sexuada, a descendência é formada através da união de gâmetas (um óvulo da fêmea e um espermatozóide do macho). 
A meiose*** divide o conjunto de cromossomas em dois e aleatoriamente organiza os cromossomas dentro dos gâmetas. O número completo de cromossomas é restaurado quando o espermatozóide e o óvulo se unem.

***Meiose nos organismos de reprodução sexuada a formação dos gâmetas, ocorre por meio desse tipo de divisão celular. Quando ocorre fecundação, pela fusão de dois desses gâmetas, ressurge uma célula diplóide que passará por numerosas mitoses comuns até formar um novo indivíduo, cujas células serão, também, diplóides. A meiose permite a recombinação génica, de tal forma que cada célula diplóide é capaz de formar quatro célula haplóides geneticamente diferentes entre si. Isso explica a variabilidade das espécies de reprodução sexuada..

O papel dos genes na Evolução
Os genes têm um papel fundamental no processo de reprodução e transmissão de características de  geração em geração. Esta contribuição é devida tanto à recombinação génica como à própria herança genética.****

**** Herança Genética é a contribuição dada ao genoma por cada ser vivo, isto é, por organismos maternos e paternos. Cada indivíduo possui um conjunto único de informações genéticas, herdadas dos seus pais biológicos. Em organismos unicelulares como as bactérias, a célula-filha herda da célula-mãe seu genoma. Em organismos diplóides como os seres humanos os cromossomos ocorrem aos pares. Cada par de cromossomos destes é constituído tanto de informação genética de origem materna quanto de origem paterna, normalmente em partes iguais.

Existem ainda dois tipos de hereditariedade: específica e individual. A hereditariedade específica é responsável pela transmissão de agentes geneticos que determinam a herança de características comuns a uma determinada espécie. A hereditariedade indivídual designa o conjunto de agentes genéticos que actuam sobre os traços e características próprios do indivíduo que o tornam um ser diferente de todos os outros.

